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CORREIO POPULAR-3 

i Secretários 

discutem 

projeto sobre 

patrimônio 

Ao anunciar, pela Im- 
prensa, a criação de um 
órgão municipal de defesa 
do patrimônio histórico e 
imobiliário em Campinas 
como sendo desenvolvido 
pela Secretaria do Planeja- 
mento, o secretário Sílvio 
Romero causou um certo 
mal estar no quarto andar 
do Palácio dos Jequitibás. 
Afinal, o projeto envolve 
outras secretarias munici- 
pais como as de Cultura, 
Esportes e Turismo, Obras 
e Serviços Públicos e a de 
Serviços Extraordinários, 
que junto com a Seplan de- 
senvolveram um trabalho 
uniforme na criação do 
programa. A entrevista de 
Romero resultou numa 
reunião na manhã de on- 
tem da qual participaram 
todos os secretários das 
pastas responsáveis pelo 
programa, coordenada pe- 
lo Chefe do Gabinete do 
Prefeito, Plínio Guimarães 
Moraes. 

A Prefeitura decidiu agi- 
lizar a criação do Conselho 
de Defesa do Patrimônio 
Histórico Imobiliário rele- 
gando a segundo plano a 
elaboração de uma legisla- 
ção regulamentadora. A 
criação de um conselho an- 
tes da definição de normas 
que o regulamente, já foi 
adotada antes pela admi- 
nistração municipal com 
resultados satisfatórios, 
como no momento da reati- 
vação do Serviço de Prote- 
ção ao Consumidor. O 
órgão começará a funcio- 
nar extraoficialmente, agi- 
lizando os estudos e pro- 
vidências a serem tomados 
para que quando for oficial- 

, mente criado já tenha o en- 
caminhamento de algumas 
de suas principais metas e 
projetos. 

Na reunião de ontem fi- 
cou estabelecido que a Se- 
cretaria de Cultura será a 
responsável, na fase de for- 
mação do conselho, pela 
distribuição de convites às 
entidades e instituições que 
poderão'participar do pro- 
grama. Quando o conselho 
estiver em funcionamento, 

, a Secretaria de Cultura 
terá a função de estabele- 
cer os critérios culturais 
que levarão ao tombamen- 
to de prédios e sítios, obje- 
tivando a preservação da 
memória da cidade. A Se- 
cretaria do Planejamento 
agirá principalmente na fi- 
xação de critérios envol- 
vendo o aspecto urbanísti- 
co e o zoneamento para uso 
do solo no município. A As- 
sessoria Especial do prefei- 
to terá uma função mais de 
acompanhamento dos ca- 
sos de tombamento. 


